
E Buíque, Pernambuco, foram descobertas ossadas, inscri~õe ! e escult as . que revelam como era o Brasil primitivo 

''TENHO certeza de qly~ 
isso é coisa de feníq@§ 

no duro", disse Sebastião Fran~ê, 
40 anos, administrador do cem it~· 
rio de Sulque, sertão pernamby= 
cano, ao descobrir inscriçõ~, 
pinturas, esculturas e ossaQa§ 
ao pé da serra do Catimb9Y, 
a 13 km da cidade. Sebast 'ª 
tinha razão em parte: o acha_.ijg 
arqueológico foi calculado pe,Q§ 
técnicos como tendo, no mifli= • 
mo, dois mil anos de idade. Mª§ 
não era coisa de fenlcios. O af• 
queólogo Marcos Albuquerqt,~~, 
da Universidade Federal de P.ef
nambuco, e a equipe que foi, ªª 
local estudar a descoberta C0fl, 
cluíram que se tratava de \!m 

._cemitério de índios que hab'\ê= 
ram Buíque há milênios. "P 
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ter de 1.600 a 2.000 anos, ta l @~ 
apenas pouco mais de mil a"@§, 
mas também pode ser de umê 
antiguidade incalculável", d'i':~- t} 
arqueólogo. De qualquer ma @Í• 
ra, os técnicos garantem que g 
achado é da maior importâlf\ ia' 
para o conhecimento dos no~g 
antepassados primitivos. O ti!J: 
mem mais antigo encontrª o
até agora no Bras i I tem nove mH 
anos de idade e foi desenterry~ 
do em Minas Gerais. Como ~I 1 
os esqueletos dos índios de i} != 
que têm muita coisa a contar, 

Sebastião França achou Q 

mitério por acaso. Estava ~r 
curando tesouros enterrado ~ 
milhares de anos por civ flj iiil:

ções antiq·u(ssimas, como %@ffl= 
pre costumava fazer, quando § = 

parou com as ossadas. "Coit flê, 
Sebastião está ficando doi· o", 
diziam os moradores de Bur~y , 
um vilarejo de 35 mil habita'ill\fl§, 
entre os quais já estiveram Yffi 
dia Lampião e Graciliano Rali'Ã@ , 
Não era loucura, não. O arq ~ 
logo Marcos, o estudante de ~@· 
logLa Velêda e o estudante d r-. 
queorogia Mauro foram até 1ª- ª"" 
maram seu acampamento d~ l= 
xo da serra do Catimbau, i a~ 
ram a área do achado e co~a= 
ram as, escavações. Fizeré!_ftlilJ 10 
primeiro corte no terreno e, 
centraram uma grande qu 'r
dade de fogueiras e níveis bas
tante espessos de carvão. Nos 
níveis mais superficiais foram 
achados fragmentos de cerâmi
ca sem decoração. Nos níveis 
mais profundos, artefatos líticos, 

Ao pé da serra do Catimbau os arqueólogos escavaram o terreno 
e descobriram o cemitério indigena de cêrca de dois mil anos. 

Sebastião França tanto procurou "tesouros perdidos que acabou 
achando êsse, que, para os arqueólo&os, vale mais do que ouro. 

Colar encontrado entre ossa
das e objetos de cerâmica. 

facas de pedra lascada e raspa
dores. Num outro corte I')O terre
no, foi descoberto, intato, um es
queleto completo, enterrado na 
posição fetal. 

Assim, os técnicos puderam 
dar a sua versão preliminar da 
história. Em Buíque, há dois mil 
anos ou mais, existia um cemi
tério de indígenas que era utili
zado por dois grupos distintos e 

O arqueólogo arcos Albuquerque reconstituiu a históría a partir dos achados: os índios de dois mil anos a rá cremavam os 
cadáveres antt de enterrá-los. Tinham em média 1,67 m de altura e se alimentavam de jatobá, uricuri, babaçu e mel de abelhas. 

em épocas difentes. Chegou
se a essa concluo porque, pri
meiro, só forar encontrados 
ossos e muito Juco material 
(não se tratava ~rtanto de um 
sítio de habitaçà, e, segundo, 
misturavam-se oEtos de pedra 
lascada e cerâm3, produto de 
duas épocas tlJl separadas 
uma da outra. Ocadáveres -
segundo as cond ões arqueoló
gicas - eram creados antes de 

serem enterrados, mas muitas vê
zes os índios jogavam terra por 
cima do corpo sem esp~rar 

que êle terminasse de juet · 

mar. Por isso, o esqueleto 
retirado em posição fetal estav3 
bastante queimado, enquanto 
três outros, achados por Sebas
tião, apenas chamuscados. o.~

tra conclusão: a média de alturt~ 
dos índios que habitaram Buí-

que nessa época era de 1,67 •Tl 

Eles se al imentavam de re
cu rsos próprios da região e que 
existem até hoje. Os índios vi· 
viam trocando de morada de 
acôrdo com as cond ições da re
gião: por causa dos rios, do ciclo 
frutífero, da mudança de clirm;, 
Tôda a região vizinha à serra do 
Catim bau se prestava magnífica
mente para a habitação indíge-

na. O c lima ali nem é m•Jito 
quente nem muito frio. Da St ( ra 

desce uma água mui to limpâ, 
quase potáve l, de uma fonte quP 
nunca secou. Os arqueó,ogos 
asseguram que essa é apen, s 
uma parte da história. Querem 
agora descobrir o resto. 
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